
A pedido do Senhor Bispo de Leiria, o Santo 
Padre dignon-se conceder à igreja do Santuário da 
Fátima o tituJo de Basilica, como já vinha sendo 
chamada pelo povo. Só agora, em virtude do Breve 
«Luce Supermm, de 12 de Novembro de 1954, 
adquire aquela designação carácter autêntico e ofi­
cial e passa a gozar o templo dos direitos e privilé­
gios inerentes ao mesmo titulo. 
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AG 0 ÇÃO 'A 
Do senhor Dtm João Pereira uenancio 

humildade da Senhora 
• 

rT IO D I 
O M as solenidades grandiosas que por toda a parte se celebraram 

no dia 8 de Dezembro, encerrou-se o Ano Mariano que Sua San­
tidade determinou, por devoção a Nossa Senhora, e ctJmo pode­
roso meio para reavivar a chama do espfrito, com frequencia 

A latronização, uma das cerimónias mais impressionantes da Sagr ação dum Bispo 

O Sagrante toma a mão direita do Bispo sagrado, enquanto o prilreiro 
Co-sagrallle lhe toma a mão esquerda, e conduzem-no ao faldistório, 
colocado sobre o supedâneo, fazendo-o sentar; o Sagrallte entrega-lhe o 
báculo retirando-se em seguida para o lado do E~·ange/ho, onde fica, 
descoberto, como que mostrando ao povo, em toda a sua glória 
pontifical, o novo Bispo. 

M ilhares de pessoas acorreram 
no dia 8 de Dezembro ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima, a 
tomar parte nas cerimónias do en­
cerramento do Ano Mariano - re­
vestidas, para a Diocese de Leiria, 
da circunstância especial da Sagra­
ção do seu Bispo Auxiliar, o Sr. D . 
João Pereira Venâncio, titular de 
Eurêa do Epiro. 

Já desde a tarde do dia 7 se en­
contravam na Cova da Iria muitos 
fiéis, que tomaram parte nos actos 
litúrgicos da vigília nocturna. Às 
10 e meia organizou-se a procissão 
das velas, seguida de uma hora de 
adoração ao Santíssimo Sacramento. 
À meia noite c meia hora celebrou 
a Santa Missa o Sr. D. António de 
Campos, que distribuiu a sagrada 
Comunhão a algumas centenas de 
fiéis. 

Com o romper do dia, muitos 
peregrinos acorn.-ram ainda ao San­
tuário, em nada receando a incle­
mência do tempo que, sobre a ma­
drugada, vicr•t dar a tonalidade 
dos grandes dias de penitência a 
esta serra bendita. Por este motivo, 
as cerimónias da sagração tiveram 
4ie realizar-se no intenor d1. igreja, 
e não ao ar livre, como primitiva­
mente estivera resolvido. 

Às 8 horas celebrou a Missa da 
Comunhão Geral o Sr. D. Manuel 
dos Santos Rocha, que na devida 
altura e auxiliado por vários sacer­
dotes, distribuiu por largo tempo 
a Comunhão aos fiéis que da mesa 
eucarística se abeiraram. 

Pouco depois da 10 horas, com 
a entrada solene do Bispo eleito, 
acompanhado dos dois Co-sagran­
tes- D. Manuel dos Santos Ro­
cha e D. António de Campos, 
Auxiliares do Patriarcado de Lis­
boa- iniciava-se o acto principal 
do dia. S. Ex.• Rev.ma o Sr. 
D. José Alves Correia da Silva, 
que foi o Bispo Sagrante, já nessa 
altura se encontrava junto do altar­
-mor. Enorme multidão enchia 
completamente o vasto templo, a 
ponto de em qualquer dependência 
se não conseguir entrar, resignan­
do-se a maior parte dos peregrinos 
a segui r pelos altifalantes, insta­
lados na colunata, o desenrolar das 
cerimónias. Em toda a manhã. 
a chuva não deixou de cair. 

Além da família do Sr. D. João, 
estava presente a quase totalidade 
do Clero da Diocese, os Governa~ 
dores Civis de Leiria c Santnrém, 
Presidentes das Câmaras Municipais 
da Diocese, Autoridades militares, 

mortiço, mesmo entre os católicos. Durante doze mes~&, o mundo dos fiéi3 
recordou, estudou, e sobretudo viveu as grandes liç6~s que Nossa Senhora 
ensinou aos homens do seu tempo, e não cessa de ensinar aos homens de 
todos os tempos, pelo exemplo da sua vida e pela luz das suas celestiais 
mensagens, como as da Fátima. 

Mas com o Ano Mariano não terminou a grande /irão, nem se extin­
guiu o seu amor de Mãe. Também não pode terminar a nossa devoçllo 
de filhos. A reflexão mais aturada dessa quadra santa foi graça parti­
cular e estimulo especial que devem continuar, no nosso fervor marial. 

Por isso, tendo-nos detido em números sucessivos deste jornal sobre 
as virtudes teologais de Nossa Senhora, prosseguiremos em considerações 
singelas sobre as suas virtudes morais. E doce consolação para o espfrit• 
falar da grandeza de nossa Mãe, que também nestas virtudes comovedo­
ramente se revela. 

. Naturalmente se começa pela humildade, ~ está na raiz de todas as 
outras virtudes. 

São poucas as palavrar que de Nossa Senhora nos transmite o Evan­
gelho. Todas elas, porém, sabem a humildade profunda. 

Ao celeste Embaixador da Anunciação, a Virgem Santa declara-se 
pobre escrava do Senhor, e por isso mesmo acrescenta a disposição de fazer 
tudo quanto à vontade divina aprouver. 

O seu fiat, pronto e decidido, significa o poder misterioso, que em ma 
pobreza possui a criatura humana para realizar, com a graça do Senhor, 
maravilhas assombrosas. 

Vale pouco, por si mesma, mas consegue tudo, apoiada na força ;, e­
sistível de quem é Omnipotente. 

Do mesmo sentimento de humildade sem reservas está impregnado 
o cântico sublime que a Senhora disse junto de sua prima, Santa Isabel. 

O Magnificat é o poema do louvor e de acção de graças, fremente 
e comovido, perante os dons que, em sua Misericórdia, Deus largamente 
concede a quem se apaga. Também a Senhora era pobre, mas o Senhor 
olhou para a humildade da sua escrava, e de tantas e tais graças a enriqw­
ceu, que todas as gerações a chamarão bendita, bendita para sempre. 

Anos decorridos, com humildade impressionante, di= ao Fi/Iro, que 
por sua Sabedoria no Templo assombrava os graves doutores da Lei, a sua 
dor por havê-Lo perdido. E mais tarde, ao iniciar o Senhor a sua vida 
pública, a mesma humildade sem quebra, com extremos de ternura maternal, 
chama a sua atenção para a situarão embaraçosa em que se encontram 
os noivos de Caná, por lhes faltar o vinho na hora festiva da refeição tra­
dicional. 

Sempre as palavras da Virgem Santlssima traduzem aquela humildade 
inalterável que a tomou grande aos olhos do Altfssimo e realizou cois03 
portentosas. Na realidade, só são verdadeiramente humildes as palavras 
que nascem num coração humilde. 

t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

representantes das Ordens e Con- / anel a beijar ao grande número 
gregações Religiosas, Seminaristas, de fiéis que dele se aproximaram. 
Colégios, etc. Numa das Casas dos Retiros, 

A comovente e singular cerimó- seguiu-se o almoço, no qual ta­
nia da Sagração, apesar de demo- maram parte os Srs. Btspos pre­
rada, foi sempre seguida com a sentes, o Clero da Diocese e convi­
máxima atenção e decorreu num dados. 
ambiente de elevação litúrgica, de 
piedade e de recolhimento, quanto 
era possível em tão grande aglo­
merado de pessoas. Momento so­
bretudo impressionante foi o da 
primeira bênção do novo Prelado, 
enquanto a Schola Cantorum do 
Seminário de Leiria entoava o 
Ecce Sacerdos Magnus. 

Terminada a cerimónia, não quis 
o Sr. D. João retirar-se sem dar o 

O Sr. Bispo Auxiliar fez a sua 
entrada solene na cidade episcopal 
no domingo seguinte, dia 12. No 
salão nobre dos Paços do Con­
celho recebeu as saudações das 
autoridades locais, seguindo depois 
em cortejo para a Sé Catedral, onde 
celebrou a sua pnmc::tra Mis'>a de 
Pontifical e deu a Bênção Apos­
tólica. 



2 VOZ DA FÁ'nMA 

()RAÇÃO DB UMA AVÓ 

Luis Borges, Azevedo, Caminha, acha­
va-se em perigo de vida. Sua avó D. 
Ermelinda Pir~ Serro, recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e alcançou a cura. 
Tratava-se dum caso verdadeiramente 
pave, segundo a declaração do médico, 
41ue passou o seguinte atestado: «Para 
os devidos efeitos e a pedido de sua avó 
Ennelinda Pires Serro, declaro que exa­
minei no passado dia 10 de Março de 
19.53, no meu escritório, seu neto Luis 
Borges, de 3 anos de idade, cujo estado 
.a gravlssimo, perigando a sua vida. 

Caminha, 2.5 de Fevereiro de 19.53 

Dr. Alfredo Pl11to, médico~. 

DOENTE HAVIA 23 ANOS 

D. Maria Teresa, Santa Cruz da Gra­
ciosa, de setenta e três anos de idade, 
10freu durante 23 anos de cólicas no 
ffgado, não conseguindo a sua cura por 
meio da medicina. Recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima, e já passaram alguns 
anoa sem que voltasse a sentir tais dores. 
Reconhece a assinatura da referida so­
nhora, o Rcv. Pároco P.• Agostinho L. 
Machado. 

'MELHOR DO QUE ANTES 

D. Margarido Belchior Trindade, Arron­
ches, escreve: «Sofro há muitos anos de 
doença óssea na perna esquerda, mal 
que se agravou com uma queda de que 
resultou urna fractura exposta. Tendo 
-de me sujeitar a urna operação melin­
drosa, recorri a Nossa Senhora da Fátima, 
com a promessa de pedir a publicação da 
graça na «Voz da Fátiaw•, no caso de 
melhorar c poder voltar 1 para junto de 
meu marido e filhos. Porque me sinto 
bem, e gozando de mais saúde do que 
tinha antes do desastre, venho gostosa­
mente cumprir o que prometi, sendo este 
meu relato confirmado pelo Rev. Senhor 
Prior da fregues~. 

ORAÇÃO DE MÃE 

D. Maria Adelaide Azevedo Sllva, 
Vairão, Vila do Conde, tinha um seu 
filho com os sintomas de escrofulose. 
Recorreu a Nossa Senhora da Fátima, e, 
volvidos dois dias, viu o seu rilho curado. 
Já lá vão nove meses, sem que voltassem 
a aparecer à criança quaisquer sinais 
daquela doença. Cheia de gratidão, vem 
agradecer tal graça a Nossa Senhora da 
Fátima. 

CURA RÁPIDA 

cirúrgica, devido à grande inflamação 
intestinal. Em 28 de Setembro do ano de 
19.52, foi acometida de nova crise, mais 
violenta ainda. Seu pai, vendo a impossi­
bilidade de salvar a filha pela medicina 
da terra, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima, prometendo-lhe rezar o terço 
todos os dias e ir à Fátima, caso a sua 
filha melhorasse. Ele, que até à data 
da promessa não deixava de aplicar a 
sua filha todas as receitas dos médicos, 
agora, pô-las de parte, confiando só em 
Nossa Senhora. B a sua prece foi ou­
vida, pois que a filha não mais voltou 
a sentir o mal de que sofria. Depois de 
ter vindo à Fátima, agradecer a Nossa 
Senhora, toma público o seu reconheci­
mento na «Voz da Fátima.>. Confirma 
esta narração o Rev. Pároco, Senhor 
P.• Lufs Vieira dos Santos. 

Agradecem graças: 
Luis de Sousa, Pedras Salgadas; D. 

Evange/ina Peixinho, S. Jacinto; D. Her­
mlnia Alves Moreira, Torres Novas; 
Manuel José Alves, Lisboa; João Pelágio 
de Freitas, Atouguia, Calheta, Madeira; 
Francisco Romos, Lisboa ; D. Carminda 
Tocha de Oliveira Silvo, Póvoa de Var­
zim ; D. Maria de Almeida Fernandes, 
D. Maria Cerejo Gouliio, Castelo Bran~; 
Uma religiosa de S. José de Cluny, LIS­
boa; D. Beatriz de Jesus Almeida, Mo­
çâmedes; José Rodrigues de Matos, 
Quelimane; D. Marta Silva, Lisboa; José 
Gomes Carvalheira, Vide, Seia; Roberto 
Ventura, Belo Horizonte, Brasil; D. /si/da 
Rodrigues de Azevedo, Guimarães; D. 
Grazlela, Lisboa; João Amaro Fernandes, 
Braga· D. Clara Gomes de Paiva, Arouca; 
Antónlo Pacheco, Porto; D. Evengelina 
Rosa Ta1•ares, Vale de Cambra; D. M a_ria 
da Glória Lopes, Murtosa; D. Grovelma, 

voz ..ÍT 

Tiragem no mês de Dezembro 
de 1954 

Algane 
Angra ••• 
Aniro .. . 
Beja .. . 
Braga .. . 
Bragança 
Coimbra 
~vora ... 
Funchal 
Guarda 
Lamego 
Leiria . .. 
Lisboa ... 
Lourenço Marques 
Portalegre ... 
Porto ... 
Vila Real 
Viseu 

Estrangeiro 
Diversos .. . 

DESPESAS 

7.549 
17.003 
6.105 
4.206 

41.706 
5.161 
9.703 
4.719 

11.193 
9.384 
8.736 
6.904 

21.803 
1.400 
7.814 

41.223 
13.619 
ó.099 

224.381 
9.543 
7.978 

241.902 

D. Maria Isabel Lourenço Gonçahes, 
Usboa, escreve: «Fui à Fátima há 
três anos, como doente. Fiquei ins­
crita com o n.0 2, com direito a 
IUKW' reservado e a cama numa enfer­
maria. Foi no dia 13 de Setembro de 
19.51. Depois da bênção dos doentes, 
senti-me aliviada dos meus padecimentos, 
e essas melhoras mantiveram-se, dando-me 
o médico por curada, embora receando 
uma recalda, pois a cura, ainda que 
pocstvel, foi rápida e devia naturalmente 
ser lenta. Passados quase três anos, 
desejo tornar pública a minha gratidão 
a Nossa Senhora. 

Transporte ... 
Papel e imp. dos o.•• 381 

a387 
Franq., Emb. e Transpot·te 

dos n.•• 381 a 387 ... 

6.463.847$00 

220.365504 

18.480$00 

6.702.692$04 

Segue o atestado cUnico, que diz: 
«Fernando António Magalh4es llilarco, 
Médico neuropsiquiatra, atesta por sua 
bonra que a Ex.ma Senhora D. Maria 
Isabel Gonçalves, trabalhadora social, 
solteira, se encontra curada de doença 
nervosa de que sofreu durante algum 
tempo e de que se tratou em sua consulta -
particular. E por ser verdade e ~e ser R E Z A M O T E R Ç O 
pedido passa o presente que assma e Á 
que 8:Uantc sob sua responsabilidade DEPOIS DO ESPECT CULO 
profissional. 

üsboa, 25 de Agosto de 1954 ·• 

ORAÇÃO DUM PAI 
Américo Madureira, Prado Campelo, 

Baião agradece, juntamente com a 
~ a cura de sua filha Maria Rosa 
da Costa, que em 8 de Setembro de 1951 
foi acometida duma doença. que os ~6-
c:llcos diagnosticaram de «colite>>: Radio­
pfada em 20 de Outubro, a _fun de ser 
operada, não foi possível a tntervenção 

Depois da passagem do filme 
c Nossa Senhora de Fátima• num 
cinema de Manila (Filipinas), um 
dos organizadores da .\essão gritou: 
Atenção, meus Senhores ! Se que­
rem, vamos agora rezar o terço! 

N inguém se levantou do seu íugar 
e todos rezaram o terço em 1'0! alta 
na sala do cinema. 

Vilar de Ferreiros; D. Si/vina Augusta 
Pimellta, Guarda; D. Carolina Pacheco, 
Porto; Quemera dos Santos, Couto de 
Baixo, Viseu; D. Maria de Lurdes Machado 
Moçambique; D. Maria de Lurdes Ale­
gria, Porto; P.• Alvaro Maximino de 
Cana/ho, Moreira (Monção); D. Aida 
h eire de Araújo, Porto; António dos 
Santos Aragão, Lagoa (Macedo de Ca­
valeiros); D. Maria de Jesus Lowoda 
Elias, Vimiciro, Braga; D. Julieta da 
Fonseca Pereira, Praia, Cabo Verde; 
D. Maria da Conceiçilo Soares !vlonteiro, 
Resende; D. Maria Aurora R. do Couto, 
Grijó; D. Z ulmira Carvalho, Caminha; 
D. Maria Almerindil Romos, Secreta, 
Terceira (Açores); Leandro de Maga/lúies, 
Pevidém ; D. Olinda Soares Oliveira, 
Lisb\);t; Manuel Alves, Proença-a-Nova; 
D. ,. . . t·laide Pereira MendltS. Cabeceiras de 
Basto; António César da Cunha, Felguei­
ras ; D. Maria do Rosário Oliveira, S. 
Jorge (Açores); D. Armindo E/se C. L. 
de Oliveira, Lobão da Beira; D. Albertino 
do Conceição Oliveira, Alandroal; D. 
Maria Francisca Sim& s, Lisboa; D. Gui­
lhermina G(}mes Carvalllaes, Lisboa; D. 
Maria Pt'fes Souto, Capelo, Faial (Aço­
res); D. Maria Manuela de Melo Pessoa, 
S. Miguel (Açores); D. Guiomar Vieira, 
Fortaleza, Brasil; Janóca Nogueira, Re­
cife, Brasil; D. Elisa Giló, Arcatl. Ceará, 
Brasil; D. Palmira Rodo, Presidente 
Venceslau, Brasil; D. Staba Maffei, 
S. Carlos, Brasil; D. Albina de Jesus Rod4, 
Chave Tapajoz, Brasil; José Francisco 
Pereira, ib.; D. Esperança Adragão, 
Barreiro; D. Maria da Conceiçiio Fr~itas 
Paiva, Unhão; D. Júlia Martins Co_elho, 
Lisboa ; D. Piedade Calvário, Stlves; 
D. Maria de Lurdes Castelão, Valadares; 
D. IVfaria Fl'rnanda Marques, Mação; 
Joaquim R.ih<·tro Resende, S. Martinho 
de Mouros; Alvaro Baptista, Brasa. 

Notícias do Santuário 
CURSOS E CONSELHOS GERAIS 

E DJOCESANOS DA ACÇÃO CA­
TÓLICA 

Na última semana de Novembro as 
cluas Casas dos Retiros estiveram cheias 
de elementos da Acção Católica. 

Realizou-se, com a presença dos Assis­
tentes gerais da J. U. C. e da J. U. C. F., 
o Conselho geral destes organismos da 
Acção Católica, a qUt.' assistiram os vários 
dirigellles. Discutiram-se os trabalhos e 
o programa para o próximo ano. 

O .5.0 Encontro nacional decorreu com 
o maior entusiasmo. 

A J. A. C. e a J. A. C. F. de Leiria 
realizaram também ns seu.~ Conselhos 
diocesanas, com a parricipncfio de vúrios 
dirif!el!feç l!~''''"ç e dm reJper·rirns Assis­
tentes. 

PEREGRINAÇÕES V ÁRIAS 

Cerca de 100 meninas, alunas do Colégio 
do Santo Anjo, de Badajoz (Espanha), 
estireram no local das Aparições, no dia 
21 de Novembro, acompanhadas de cinco 
religiosas, professoras nesse Colégio. 

No d!a 20, esteve um grupo de 20 esta· 
dantes do Colégio «Monte Marim•, da 
cidade de Bogotá (Colômbia), acompa­
túta®s tias Madres Francisca Clark e 
Aloisiana Rusttén. 

Um gmpo de 40 peregrinos da Argentina, 
sob a presidência de Mons. Nicolau Fa­
solino, Arcebispo de Santa Fé, e de Mons. 
Zenóbio Gull/and, Arcebispo ele Paramí, 
passaram pela Cova da Iria, a caminho 
de Roma. Os doi.~ E:rmos. Prelados c 
1·ários sacerdotes celebraram a Santa Missa 

Peregrinação 
de Dezernbro 13 

No dia treze do mês findo realizou-so 
a costumada peregrinação mensal ao 
Santuário de Nossa Senhora da Fátima. 
na Cova da Iria. O tempo esteve bas­
tante frio e o céu encoberto, mas não 
choveu. Os peregrinos eram em número 
avultado, sendo na sua maioria dos diver­
sos lugares da freguesia da Fátima e daa 
freguesias mais próJtimas da Cova da 
Iria. Foram raros os peregrinos estran­
geiros que tornaram parte nesta segunda 
peregrinação do ciclo de inverno. 

Vários sacerdotes celebraram o Santo 
Sacrifício da Missa logo de manhã, una 
na capela das Aparições, outros na. 
diversos altares da igreja do Rosário. 
distribuindo a Sagrada Comunhão a 
muitos peregrinos, entre O! quais alg1101 
doentes. 

Eram dez horas quando a multidão 
dos fiéis, reunidos em volta da capela 
das Aparições, rezou em comutn o terço 
do Rosário. Em seguida organizou._ 
a procissão com a veneranda Imagem do 
Nossa Senhora da Fátima para a igreja 
do Rosário, tendo o andor sido condu­
zido aos ombros dos Servitas e colocado 
do lado do Evangelho. 

A Missa dos doentes começou ia ouo 
horas, sendo celebrada no altar-mor pelo 
Senhor Dom João Pereira Venãocio. 
Bispo Titular de Eurêa e Auxiliar de 
Leiria. À estação do Evangelho pregou 
o Rev. P.• Raúl Rolo, Superior do Coo­
vento Dominicano da Cova da Iria. O 
orador, aproveitando as palavras de 
Nossa Senhora a sua Prima Santa Isabel~ 
«todas as gerações me chamorlio bem~~re~ 
turada», dissertou sobre esse tema, di­
zendo que Ela se proclamou a escrava do 
Senhor, quando o Altlssimo a elevava ê. 
excelsa dignidade de Mãe de seu divino 
Filho. 

A humildade é o fundamento da vida 
c perfeição cristã. Nossa Senhora desceu 
à Fátima para pedir a todos a oração e 
a penitência, que são meios indispeo­
sáveis para alcançar a salvação eterna. 

Os alunos do Seminário Maior do 
Leiria que constituem a <<Schola Can­
tonum• acompanharam a Missa com 
cânticos escolhidos. 

Terminada a Missa, expôs-se soleno­
mente no trono o Santíssimo Sacramento. 
Em seguida o Senhor Bispo Auxiliar de 
Leiria deu a bênção eucarística a cel"ca 
de trinta doentes inscritos, que ocupavam 
lugares reservados junto do altar. Du­
rante essa cerimónia, sempre comovente, 
fizeram-se as invocações do costume a 
Jesus Sacramentado e a Nossa Senhora. 
em favor dos doentes. Rezou-se a ora­
ção do Ano Santo Mariano e pediu-se 
de modo especial pela saúde do Sumo 
Pontífice. Apesar de ser já a estação 
invemosa, afluíram à Cova da Iria muii.OI 
Servitas e muitas Servitas. Também 
estavam presentes vários clínicos. que pres­
taram os seus serviços obsequiosamente 
no posto das verificações médicas e no 
recinto dos doentes, dentro da igreja do 
Ros:\ rio. Cantado o Tantum ergo e 
dada a bênção geral à multidão que enchia 
por completo o vasto templo, efectuou-se 
a procissão do «AdeUS>•, a fim de recon­
duzir a Imagem de Nossa Senhora para 
a sua capelinha. 

Concluídos os actos ofieiais da ~ 
grinação, o Senhor D . João Pereira Ve­
nâncio benzeu algumas Imagens de Nossa 
Senhora da Fátima destinadas a terras 
do nosso país e do estrangeiro. 

e todos oraram pela~ intenções dos católicos 
argentinos, neste momento em que uma -
perseguição sorraJeira se começa adesetúrar. 

Um grupo lk I O perC'grinos de Bombaim 
(fndia), acompanhados do Re1·. P. Alberto 
z. Mutlmma/ai, S. J ., 1•ierom à Fátima 
prestar as suas homenagens a Nossa Sl'nhnra. 

Visconde de Monte/o 

Esforcem-se todos por imitar • 
com vigilante e diligente cuidado, 
nos seus próprios costumes e na soa 
alma, as excelsas virtudes da Raã. 
nha celeste e nossa Mãe amaotis .. 

Também os alunos do Instituto Salesiano 
de Afogo/ores 1•ieram, com os seus Direc­
tores e Pro(cs.sores, ganhar as indulgências 
do Ano Mariano, tendo f eito uma peque- sima. 
nino prori.Hc1o com a imagem de Nossa 

· <)('11/wra. PIO XU 



CRÓNICA 
FINANCEIRA 

Antigamente os caminhos eram livres 
J1QI'tl toda a parte. Cada qual ia para onde 
queria e ninguém tinha nada com isso. 
limitações só havia uma - a da bolsa. 
Antigamente, é como quem diz, durante o 
lllcuJo XIX, e pouco mais, porque a Prl­
~ira Grande Guerra trouxe consigo mui-
101 restrições às liberdades do homem 
civilizado. E a Segunda acabou, comple­
tou 11 obra da Primeira. Agora slio pre­
t:bas cartas de chamada para ir trabalhar 
lá fora, até para a A'frica, cujo nome, 
llindtz tuJo há sequer meio século, bastava 
IQTII fazer calafrios ... Para o Brasil, nem 
1e fala, e para os Estados Unidos da Amé­
rkll ainda as dificuldades silo maiores. 
B porqué'! 

P11rque há desemprego em toda a parte, 
tllé nas nossas A'fricas. 

E que quer dizer desemprego? 
Qúer dizer uma coisa só: braços a mais, 

que é como quem diz, gente a mais. 
Há muitos anos já que um brasileiro nos 

4izia: <<quando eu fui ppra o Brasil, cada 
-uvi• que chegava ao Rio ou a Santos 
trazi4 um mundo de gente, que enchia as 
4'11/U a pedir trabalho. No dia seguinte, 
41tavam todos arrumados. Agora as col­
ltu mudaram ... » 

Siio mais os braços que o trabalho. Há 
"ente a mais. Porque? 

Jlamos por partes. Há gente a mais em 
relaçlio a qu€? Se há gente a mais, é 
,#Orque há qualquer coisa que está a menos, 
que falta. Que é que falta'! 

É a terra? Em certas parte,s é. Em 
Portugal, por exemplo, a terra boa já nlio 
<Mga e por isso se estiJo a cultivar muitas 
terras que deviam estar a monte. Mas 
.outras partes não faltam terras e das 
melhores, como em Angola e Moçambique. 
B nllo obstante também lá há desemprego. 

EnJI1o que é que falta? Se riJo os capi­
tabt Também não, porque na Europa 
Industrializada sobram os capitais e apesar 
4ú•o há desemprego. 

É claro que para haver produção bastante, 
JHll'll fazer viver uma sociedade, não basta 
que hQja terra, ou que haja capital; é pre­
ciso que haja as duas coisas juntas com a 
J)recisa miJo de obra. Será entlio por 
./alta de meios de 1•ida, por insufici~ncia 
dtJ produção, que há gente a mais? Por 
outras palavras, há meios de vida a menos 
em relação à população sempre crescente? 

Também tuJo, porque já houve de tudo 
11 mais, pão a mais, carne a mais, café e 
açúcar a mais, automóveis a mais, tudo a 
mais, sendo preciso destruir uma boa 
parte dessas riquezas para evitar a total 
rul11a da lavoura e das ind1ístrias. E 
aunca o desemprego foi tão grande como 
11e1sa ocasião! ... 

Nlio é por este lado que achamos a res­
./}OSta à nossa pergunta. Vejamos isto do 
deumprego mais de perto. A quem é que 
• tksemprego atitÍge mais em cheio? 

&ta pergunta tem resposta fácil: é aos 
110vos. São estes os que mais dificilmente 
acham colocaçiJo. O desemprego cai mais 
.obre os fi/ltos do que sobre os pais. Para 
., novos não chegam os lugares, nem nos 
CIJIIIpos, nem nas fábricas, nem nos escri­
tórios, nem nas repartições públicas, nem 
M professorado... Há novos a mais em 
Ioda a parte EntOo o que é que falta? 

- Só uma coira: juizo. 

PACBEOO DB AMORIM 

nnr l 11 fl1 

Parsotam Mulji, sl'lbdito da União 
Indiana, rico comerciante em Queli­
mane, Moçambique, veio a Portugal 
bá dois anos e visitou o Santuário da 
Fátima. Tão impressionado ficou com 
o que viu, que a sua confiança em Nossa 
Senhora não seria maior, se fosse cristão. 
Pai de duas filhas, desejava ardentemente 
a graça de um filho, e isso pediu a Nossa 
Seoàora. Como alcançou o que dese­
java, agradece muito reconhecido e envia 
para o Santuário a generosa esmola de 
mil cset~dos. 

VOZ DA FÁTIMA 

d Art OI 
PROMESSA.S E EXIG"ENCIAS 

A sua mensagem radiofónica dirigida ao povo português por 
ocasião do encerramento do ano jubilar das Aparições da Fá­
tima, em 31 de Outubro de 1942, o Vigário de Cristo, que tem 
a responsabilidade de todas as almas resgatadas pelo Sangue 

divino, pronunciou estas palavras memoráveis, falando com Nossa 
Senhora: A Vós, ao vosso Coração Imaculado, Nós como Pai comum da 
grande famflia cristã, como Vigário d' Aquele a quem foi dado todo o poder 
no céu e na terra ... confiamos, entregamos, consagramos não só a Santa 
Igreja, corpo mistico do vosso Jesus ... mas também todo o mundo. 

Gesto de significado imenso e que marca u~a data decisiva nos 
anais da devoção ao Coração Imaculado de Maria. 

Por si só, contudo, tal gesto não poderá ser suficiente. 
Que disse, com efeito, Nossa Senhora da Fátima? Disse que os 

homens «rezassem o terço todos os dias; que se emendassem; que pedis­
sem perdão dos seus pecados; que não ofendessem mais a Nosso Senhor, 
que já estava muito ofendido». 

Pode significar-se por forma mais clara que, para apressar e asse­
gurar o reino de Maria e para atrair sobre nós os seus favores, temos 
determinadas condições a cumprir? 

Consagrarmo-nos? Muito bem! Mas, mais importante que fa­
zê-la, é vivermos a nossa consagração. 

Comunhão , reparadora nos primeiros sábados? Perfeitamente. 
Mas pensamos nós na emenda de vida, que devia ser a sua consequência 
natural? Quando se reflecte nas palavras de Maria prometendo a paz 
ao mundo :«se atenderem a meus pedidos ... >> e se repara por outro lado 
no caminho que tomaram os acontecimentos, pode ser-se levado a du­
vidar. 

De onde vem, com efeito, que os povos não conseguem libertar-se 
da crise em que se debatem há quase meio século, e que faz pesar sobre 
a sociedade o mal-estar, a angúsitia e as incertezas terríveis de um ama­
nhã sempre ameaçador? O braço justiceiro de Deus não abranda e 
contudo o Coração de Maria continua a ser todo-poderoso junto do 
Coração do seu divino Filho . 

Não será, então, porque, segundo as palavras do profeta Isafas, 
«as nossas iniquidades cavaram um abismo entre nós e o nosso Deus; 
os nossos pecados O obrigaram a esconder o seu rosto, para não nos 
ouvir»? (Isaias, 59, 2, 3). 

Teremos de pôr em dúvida as promessas de Nossa Senhora? _ 
De maneira nenhuma! 
Quereríamos, pelo contrário, gravá-las no mais profundo dos espí­

ritos e dos corações. A nossa confiança numa tão boa Mãe nunca 
será de mais! 

Não esqueçamos, todavia, que o seu Coração é um Coração Imaculado 
e que, por conseguinte, Ela espera de nós algo mais do que recaídas sem 
fim nos mesmos pecados ou nas mesmas faltas. Tudo, na sua Men­
sagem de Anior, nos proclama o seu horror pelo pecado e a necessidade que 
nós temos de voltar a Deus. Os próprios prodígios operados na Cova 
da Iria, por admiráveis que sejam, não são o essencial da Mensagem; 
estão lã apenas para acreditar as lições, particularmente necessárias 
à nossa época, e para vencer as nossas hesitações e a nossa preguiça em 
face do . esforço. O que Maria se propõe, na sua compaixão por 
um mundo que se afastou de Deus, é restituf-lo a Deus, ensinando-o a 
conhecer e a amar o seu divino Filho. 

O nosso trabalho não tem outro fim senão o de convidar o leitor a 
entrar nesta escola de Maria. 

Depois de vermos qual é o lugar que a Virgem Imaculada ocupa na 
Mensagem de Deus, escutaremos as lições que Maria nos dá na sua 
própria Mensagem. 

Digne-se Nossa Senhora da Fátima dar às nossas almas aquela hu­
milde e confiante docilidade dos Pastorinhos privilegiados, para, como 
eles, nos tornarmos dignos e aproveitados disdpulos do Coração Ima­
culado de Maria. 

Fr. &tanis/au du Chambon-Feugerol/es. O. F. M. C~ 

PUBLICAÇÕES 

RECEBIDAS 

Entrou no 12.0 ano de publicação o 
Almanaque de Nossa Senhora de Fátima. 
Há doze anos que ele vai espalhando 
por Portugal fora a Mensagem de Nossa 
Senhora. Está recheado de utilidades, 
curiosidades, anedotas, etc. O lavrador 
encontrará neste ALMANAQUE para 
1955 valiosas instruções para os seus 
trabalhos de cada m8s. 

O preço de cada exemplar 6 de J $50; 
pelo correio, 2$00. 

Os pedidos devem fazc:r..se à AoM!NlS· 
TRAÇÃO DA RBVISTA ~. FÁTIMA. 

«Constituindo por assim dizer 
o centro geográfico deste Pafs e, 
incontestàvelmente, um dos seus 
centros espirituais, o Santuário da 
Fátima é do maior interesse; todos 
os caminhos que até lá conduzem 
são tão belos, e tão grande é a 
quantidade de slorrisos e de aten­
ções amáveis que acompanham o 
viajante ou o peregrino ao longo 
das estradas portuguesas, que essa 
peregrinação constitui um encan­
tamento contínuo•. - Sr. Willelm 
Boreel, Presidente dit Federt~çliD llt­
ternacional dtts AKências tk Yi•~em. 
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PALAVRAS 
DUM MÉDICO 
A limpeza Deus a amou •.. 

Os portugueses são dotados de extraor• 
dinárias virtudes. São inteligentes, te. 
nazes, laboriosos, extremamente adap­
táveis às mais diversas condições do 
meio. E Portugal é, sem dl'lvida, um doa 
mais belos e característicos países da 
Europa Ocidental. Mas... os portu­
gueses ainda poderiam ser maiores e 
mais admiráveis, se suprimlssemos a l­
gumas doenças de que enferma o noss() 
corpo social. Por ser extraordinária <l 
difusão deste pequeno-grande jornal n~ 
diversas camadas da população portu­
guesa, julgo de muito interesse focar 
aqui alguns pontos de referência a tal 
patologia. Uma dessas terríveis enfer­
midades está a ser activamente comba­
tida graças às medidas enérgicas tomadas 
pelo Governo da Nação; refiro-me ao 
analfabetismo. A sua extinção é muito 
caminho andado na desaparição das 
outras mais: a grosseria de palavras e 
atitudes, o mau gosto, a falta de limpeza 
nos corpos e nas casas, o pé descalço, a 
ignorância das mais elementares regras 
de puericultura, o desprezo pela10 árvores 
e pelos animais nossos amigos. E que 
dizer dos atropelos que a todos os mo­
mentos e em toda a parte sofrem o Código 
das Estradas e as postUras sobre o trân­
sito, com manifesto prejuízo da segurança 
de todos, afinal? 

Quem, após uma digressão lá por fora. 
reentre jubiloso em Portugal, não podcJ 
deixar de se entristecer, estabelecendo 
contra vontade alguns desagradáveis con· 
frontos. E nem toda a falta de asseio 
c o desleixo que por ai se patenteiaJl '• 
são consequé!ncia da pobreza, da carênci.~ 
dos recursos elementares. Há, sem d.1 
vida, camadas sociais extremamente pl·· 
bres e desamparadas, mas há muita c· 

muita gente sofrivelmente remediada qu · 
se lava só... quando nasce. E todc• ' 
conhecemos pobrezinhos extreaiamem ..: 
asseados, em cujos lares reinam a ordem. 
a limpeza, a correcção de linguagem. 

Na verdade, o problema da limpeza f . 
afinal, um caso de educação. É indi.- ­
pensávcl incutir nos portugueses, e pa1 
ticularmente nas crianças. o gosto pel•• 
asseio corporal, mostrar-lhes os incon 
venientes, os perigos e a incomodidade' 
que a falta de higiene acarreta. E b.L 
mais: o aspecto sujo e descuidado, o~ 
efll'lvios desagradáveis do corpo humano 
e do vestuário pouco limpos, prejudicam 
os desleixados no meio social c consti­
tuem flagrdnte falta de consideração 
para com os homens limpos c civilizados. 
Muitos se terão prejudicado ou terão 
sido preteridos pelo seu aspecto mal 
lavado. 

Deve-se ensinar tudo isto, pela palavra 
e pelo exemplo (especialmente os profes­
sores, os médicos, os sacerdotes, os ins­
trutores militares, dada a esplé!ndida si­
tuação em que se encontram para conse­
guirem êxito seguro) e explicar, ainda. 
que, para ser limpo, não é necessário 
dispor de instalações higiénicas especiais, 
nem que o corpo e as roupas limpas 
são o apanágio dos bafejados pela for­
tuna, ou só de certas categorias e pro­
fissões. Quanto mais sujo for determl· 
nado tipo de trabalho, tanto mais minu­
ciosos e repetidos devem ser os cuidados 
de limpeza. Há, sem dúvida, que criar, 
para isto, algumas condições. Inegável­
mente. Mas não é este o único e prin­
cipal obstáculo. É que as condiçôel 
não surgem nunca sem a consclêocia 
coleCtiva as reclamar. 

Porto, 18 I X I 54 

Abel Sampaio Tarttru 

Na Secção de Objectos Acba4los do 
Santuário da Fátima, encontram-se cha­
péus de chuva e outros, casacos, Um11 de 
missa, carteiras e malas de seallora. 1 
relógio de pulso DHirat «Mariao-Aaker», 
etc. 

Os objecto~ alo redamadol 11• .. 
dl'ltrltmfdO! por f':tsas de CariJ:Jik 

... 



4 VOZ DA FÁTIMA 

vos t­

FRANCISCO 
de s 

A amizade que me unia ao 
Francisco era apenas a do pa­
rentesco e a que consigo tra­
ziam as graças que o Céu se 
4ignava conceder-nos. 

O Francisco não parecia ir­
mão da Jacinta senão nas fei­
ções do rosto e na prática da 
virtude. Não era como ela, 
caprichoso e vivo; era ao 
contrário, de natural pacifico e 
condescendente. 

Quando nas nossas brinca­
deiras e jogos algum se empe-
nhava em negar-lhe os seus 

direitos, por ter ganhado, cedia sem resistência limi­
tando-se a dizer apenas:- Pensas que ganhasie tu? 
Pois sim/ a mim isso ndo me importa. 

Não manifestava! como a Jacinta, a paixão pela 
dança; gostava maJS de tocar o pifarito enquanto os 
outros dançavam. 

Nos jog?S era bastante animado, mas poucos gos­
tavam de JOgar com ele, porque perdia quase sempre. 
Eu mesmo confesso que simpatizava pouco com ele, 
porque o seu nautral pacifico excitava por vezes os 
nervos da minha demasiada vivacidade. Às vezes 
pegava-lhe por um braço, obrigava-o a sentar-se no 
ch~o ou em alguma pedra, mandava-lhe que estivesse 
qweto, e ele obedecia-me como se eu tivesse uma grande 
autoridade. Depois sentia pena, ia buscá-lo pela mão 
o (ele) vinha com o mesmo bom hl.1mor como se nada 
tivesse acontecido. ' 

GRAÇAS DO SERVO DE DEUS 
Francisro Peixinho, pescador, S. Jacinto, Aveiro, 

encontrando-se nos bancos da Terra Nova, e tendo 
ali adoecido, recorreu ao Servo de Deus Francisco 
Marto, prometendo que, se melhorasse e chegasse 
bem a Portugal, lhe havia de enviar 70$00 para a sua 
beatificação. Tendo conseguido a graça que pediu, 
vem cumprir a sua promessa, cheio de reconhecimento. 
Confessa ter mais vezes recorrido ao mesmo Servo de 
Deus e sempre as suas preces foram atendidas. 

D. Maria Felicfana Pedrosa e Silva, Barcelos. agra­
dece ao Servo de Deus a graça da cura de seu filho mais 
ve!ho c a boa solução de uma causa, enviando, em cum­
prlltlento da sua promessa, 50$00. 

D. Adelina da Conceição, Campo de Besteiros, tendo 
'O seu filho Manuel Henriques Rosa perdido um anel 
que era uma recordação, recorreram ao Servo de Deus 
Francisco Marto, prometendo os dois rezar, de joelhos, 
um terço e oferecer 25$00 para a sua beatificação. 
Passados três dias, o anel apareceu, pelo que, reconhe­
cidos, cumprem a sua promessa. 

D. Hermfnla Quental, Funchal, recorreu com muita 
fé, em momento de aflição, ao Servo de Deus Francisco 
Marto, e foi atendida; cheia de reconhecimento, envia 
20$00 para a sua beatificação. 

D. Angelina Marques, Gilmonde, Barcelos, diz que 
encontrando-se sua prima, Laurinda Baptista da Silva, 
em estado gravíssimo, depois de ter sido submetida a 
quatro melindrosas operações, invocou a intercessão 
do Servo de Deus Francisco Marto. Tudo passou e 
sua prima já trabalha normalmente. Em cumpri­
mento da promessa, envia 140$00 para a beatificação 
<.lo Servo de Deus. 

D. Maria Albertina Ribeiro de Sousa oferece 20$00 
para a beatificaçlio do Servo de Deus Francisco Marto, 
por lhe ter alcançado a cura duma sua irmã. 

D. Jacinta A. P., Funchal, oferece 20$00 para a bea­
tificação do Servo de Deus Francisco Marto. Tendo 
Jma senhora de famflia em vésperas de ser mãe e doente 
:om várias complicações, implorou do Servo de Deus 

' I graça de tudo correr bem, como de facto sucedeu. 

Agradecem e enviam esmolas: 
Gracinda Seixos e Irmã, Vila Nova de Cerveira, 

25$00; D. Maria Duarte Cardoso, Amarante, 20$00; 
D Maria Marques Teixeira Marinho, Agilde, 75$00 , 
Cario:; Femando Lino, Aguçadora, 20$00; D. Maria 
do Carmo Linhares, Pico, 30$00; D. Maria dos Anjos 
Raposo, e D. Maria da Glória Pereira, l 13$00; .D. Maria 
.1mália Fernandt!s, e D. M. de Jt!sus Marques. Fuzeta, 
: 0$00; José Chamusca, Frcamunde, 20$00; D. Maria 
.los Anjos, Açores, 20$00; D. Laura Barbosa, Senhora 
da Hora, 90$00; D. Maria da Glória Samos úmos, 
Várzea, 20$00; D. Gracinda Forte, Famalicão, 70$00; 
J). Maria da Purificação Soares Gois, Aveiro, 20$00; 
D. Maria Madalena da Rosa Silva, Pico, 20$00; D. 
l•.lada/ena Ema de Matos Caçador, Lisboa, 20$00, 
D. Ana Valadores, Monforte da Beira, 40$00; D. Ar­
minda Coutinho Morais, Marco de Canavezcs, 20$00; 
Domingos Mendes Pereira, Guimarães, 10$00; D. Mo­
, ia Hora Teodora, Açores, 25$00; D. Amália de Morais 
.'t-fendouça, Monsanto, 20$00; José Pereira, Guimarães, 
50$00; Joaquim Teixeira Ribeiro, Lixa, 20$00. 

JACINTA 
Antes dos factos de 1917, 

exceptuando o laço de paren­
tesco que nos unia, nenhum 
outro afecto particuJar me fazia 
preferir a companhia da Jacinta 
e Francisco à de qualquer 
outra criança. Pelo contrário, 
a sua companhia tornava-se 
por vezes bastante antipática, 
pelo seu carácter (da Jacinta) 
bastante melindroso. À menor 
contenda das que se levantam 
entre crianças, quando jogam, 
era bastante para a fazer ficar 

. amuada a um canto a prender 
o burrinho, como nós dizíamos. Para a fazer voltar 
a ocupar o seu lugar na brincadeira, não bastavam 
as mais doces caricias, que·em tais ocasiões as crianças 
~bem fazer. Era então preciso deixá-la escolher o 
JOg~ e o par com quem queria jogar. 
• 'J'!nha no entanto, já então, un1 coração muito bem 
tnelinado e o bom Deus tinha-a dotado dum carácter 
doce e meigo, que a tornava ao mesmo tempo amável 
e atraente. 

Não sei porquê, a Jacinta com o seu irmãozinho 
Francisco tinham por mim uma predilecção espeçial 
e buscavam-me quase sempre para brincar. Não 
gostavam. da companhia das outras crianças e pediam­
-me para tr com eles para junto de um poço que tinham 
meus pais ao fundo do quintal. 

(Das «Memórias» da Ir. Lúcia) 

GRAÇAS DA SERVA DE DEUS 
Francfsc• M.,l• Salgueiro, Santa Maria dos Olivais• 

Lisboa, ficou com o dedo polegar da mão direita en­
talado num portão de ferro, há mais de vinte anos. 
Ultimamente apareceu-lhe nesse mesmo dedo uma fls­
tula. Comultado o médico, foi este de parecer que o 
doente fOsse ao Instituto de Oncologia para ser ope­
rado. Principiou então uma novena à 'Serva de Deus 
Jacinta Marto, e não tinha acabado ainda a novena 
e já se encontrava curado. Além desta graça, agradece 
6 Serva de Deus uma ourta que alcançou em favor 
de sua esposa. Oferece 70$00 em reconhecimento 
dos favores recebidos. 

D. Mar/11 de Belém Cost11 Pereira, Guimarães, tendo 
a sua irmã, D. Maria da Conceição Costa, com uma doen­
ça grave nas pernas, recorreu confiadamente à Serva 
de Deus Jacinta Marto. Como alcançou a graça da 
cura, envia 50$00 para a sua beatificação. 

D. Rosa Maria tia Cunha, Vila de Punhe, envia 20$00 
para a beatificação da Serva de Deus Jacinta Marto, 
pelo bom despacho duma carta que tratava de negócio 
importante e por outras graças que atribui à mesma 
Serva de Deus. 

D. Joana Camões B. Ferreiro, S. Brissos, tendo re­
corrido à Serva de Deus Jacinta, num momento de 
aflição, e obtendo a graça pedida, envia 50$00 como 
prometeu. 

D Joana Ferreira, Guimarães, sofrendo havia anos 
de grande;, illcómodos do f1gado, coração c intestinos, 
tendo de se sujeitar a rigorosa dieta, recorreu à Serva 
de Deus Jacinta e há seis meses que deixou a dieta, 
sem que da í se sentisse mal, graça que atribui a Nossa 
Senhora da nítima por intcrcessiio da Serva de Deus. 

D. Zaim de Barros Mata, S. Paulo, Brasil, tendo 
o seu noivo sofrido um grave desastre, c dizendo o 
médico que teria de lhe ser amputado um braço, recorreu 
A Serva de Deus Jacinta, e com grande alegria vem 
tomar pública a graça alcançada, por não ter sido 
precisa a intervenção cirúrgica. 

AVISOS 
Só publicamos na «VOZ DA }~ÁTIMA» 

as graças que tragam confirmação do Rev. 
Pároco, ou venlaarn acompanhadas de ates­
tado médico. 

Porque as Causas de Beatificação são in­
dependentes, não se publicam os relatos das 
graças atribuídas aos dois Servos de Deus 
em conjunto, mas sim ao Francisco ou à 
Jacinta separadamente. 

Havendo, louvores a Deus, milhares de 
graças à espera de lhes chegar a vez, não 
se deve estranhar a demora da publicação 
das mesmas. .J 

No dia I 2 de Setembro, domingo, festa do Santíssimo­
Nome . de Maria, reuniram-se mais de 4 mil pessoas> 
em Klingenbrunn, para assistir à bênção da primeira. 
capela edificada em honra de Nossa Senhora da Fátima. 
na Floresta bávara, a dois passos da «cortina de ferro». 

Entre outras individualidades, encontravam-se pro­
sentes o Governador, Eng.0 Bogenstatter com o se0;. 

Conselheiro, o Juiz Dr. Frey, o Eng.0 das 'obras Públi­
cas Schuhbauer, todos de Grafenau. O deputado-­
Dr. Unertl mandou um telegrama, sentindo não poder 
estar em Klingenbrunn em dia t<1o solene e tão clleio. 
de esperanças para aquela região fronteiriça da Baixa 
Baviera. 

Benzeu a capela Mons. Francisco Xavier Stockin~Cf .. 
representante do Sr. Bispo de Passau. Acompanha­
vam-no vários sacerdotes, entre eles um que tinha viadG· 
da zona comunista. 

O Padre Larbig Zwiesel fez notar, num lindo sefllt!o. 
que muitas pessoas de longe estavam ali naquele dia. 
presentes em espirito, regozijando-se por ter sido pos­
sivel erguer uma capela a Nossa Senhora da Fátima 
a dois passos da «cortina de ferro», e desejando que a 
Mensagem da Fátima fosse conhecida, não apeau. 
naquela região da Baviera, mas mais para lá ... Acres­
centou que a capelinha fora feita só com dinbetro de 
esmolas. Fica muito bem situada, na paisagem ''erdc 
escura do monte Raquel. 

Enquanto os sacerdotes e fiêis, com as lágrilu$ 
nos olhos, cantavam o Magnifirat, Nossa Senhora da­
Fátima, lenta e majestosamente, tomava posse do seo 
primeiro santuário junto à «cortina de ferro)>. 

A imagem passará os meses de in\'crno numa capela 
também então inaugurada, mais perto da povooçio. 
e só de Maio a Outubro se encontrará nest" montanbO!O 
lugar de peregrinação. 

Apenas os 4 mil fiêis tinham chcg:lllo de regre.'\So a­
suas casas, o céu toldou-se subitamente c c,talou tre­
menda tempestade. Como se Nossa Senhora quisesse­
dizer a todos: Enquanto estiverdes comigo e Fu coavos­
co, as tormenta~ passarão; mas se vos afastai~ de Mim, 
se Me abandonais, então ... 

Seja Nossa Senhora da Fátima, representada nesta 
bela imagem, sentinela vigilante, que defenda uão só. 
Küngenbrunn e as suas montanhas, mas todn a floresta 
bávara e a fronteira alemã, do Nascente ao Poente. 

-C. 

A IMAGEM PEREGRINA 
de Nossa Senhora da Fátima no Chüe 

No dia 21 de Novembro do ano pas~ado, 
chegou a Santiago do Chile a lmagem Pere­
grina de l\iossa Senhora da Fátima. 

Aguardavam-na no aeroporto numerosas 
pessoas de todas as categorias sociais. entre 
as qums se destacavam a Sr.a. D. Graziela 
Letclier de lbánez, esposa do Presidente da 
República. e a Sr.a. D. Maria Teresa dei Canto. 
«Alcaidessa» de Santiago. Estavam também 
presentes à recepção os representantes diplo­
máticos e consulares portugueses na me~ma 
cidade. 
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